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1j,pós qutnt1ento:3 anos 1je povoamento local a iHrn 1jas Florns., 
act.ual t·nente corn cerca de 5 mi 1 t·1abi tentes, pôde assistir no início 
,jo ano de 92 à atracagern histórica do navio "Migue1 Corte Rea1" no 
seu primeiro porto cornerci,:11 acostável. 

Foi um ;:1contecimento empolgante que ;:ibr-tu no•,/as perspectivas 
de de se n v o 1 vi me n to à i1 r1 a ma i s o e i denta 1 da Eu n:i p e , eu j as p ri n e i pai s 
acti vi dades econórni cas se re1 aci onr.Hn com a agro-pecuária e as 

pescas. 

O pro j ecto de rnudanç:a que ao longo dos últ i rnos 16 anos de 
Autonorni a Democrática, t1:im vindo a set- i mpl ernentado nas i l t,as sob 
a orientação po1ít i ca do E;:.-;ecuti vo Aço ri ano, presidi do pe1 o Dr. Mota 

Amara1.. permitiu concretizar elev,:i,jo número de obras de 

tnrnscen1jente trnportôncte par-e a melt10rte de qualidade 1je vide 1jos 
açot-i anos. 

- O suces'.:;O da política de modernização realizada no Arquipélago 
deve-::;e também., entre muitos outros fectores , à forrnação de novos 

quadros, a criação de melhores condições de treit1alr10 e a urna rneiior 

solidariedade soei al. 
No ârnt1i to deste objectivo., o Governo Pegi onal dos Açores 

inaugurou, ern Ponta Delgada., o novo edifício d0'.3 serviços 1 o cai '.3 de 

Segurença Soei al ., do Instituto de Acção Soc·i al e do Centro de 

Prestações Pecuniárias, facilitando o acesso aos seus respecti vos 
ut i1 i zadores e procurando responder eficaz e aternpadamente às 

diversas soH ci taç:ôes que têm vi n,:1O a aurnentar si gnif i cativamente 

1je ano par-e ano . 

Mas a adaptação dos sectot-es produtivos re_gi onai s às novas 
e:,dgências da Europa Comunitária, da qual fazemos parte corno 

membro ,:1e pleno direito, envo1 veu o de.saf i o é capaci ,jade de 

r-eeltzaç;3o ,jos eçor-ienos., tmpu1sionando e classe empresarta1 e 
as surni r um pr-ot.agoni smo mais :;i gnifi cativo no processo de 
de se n v o l '•/ i rn e n to das il r, as. 

De salienter., nes te dornínio ., a inauguração tarnbérn de urna 

unidade f abri 1 ern Rat,o de Pei>rn., na ilha de São Miguel .• e de uma nova 
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empresa em \/i la do Porto li ga,ja ao ramo da panif i côção, revelando 

assim fortes sinais de dinamismo. 

Na Casa da Moeda., em Lisboa., o E.~~ecut i vo Aço ri ,:1no participou na 

cer-irnónia da pr-irneira curü,a!Jem da moe,ja cornemor-ativa ,jo 

centenário da morte ,je Antero de CJ.uenta 1, cuja ef en·1ét-i de rnot i vou 

diversas real i zaç:ões, entre as quais se destacarn conferências sobre 

a vi de e obra do poeta e urna rome!~en-1 ao túrnul o onde se encontram 
depositados os seus restos rnorta·i s. 

o pagamento ao Banco ,je Por-tugal de 166 mil contos ., aut.or-1 zado 

pe1o Conselho do Governo Re9ional dos Açores., para fazer face às 

bonificações concedi ,jas no ,§rnt,ito ,jo saneamento financeiro ,jas 

e><ploraçôe:; agr-ícola:; e a nova car-ta dô Resen1ô Aqrfcola Re!Jional 
roram outras ,jas prnocupaç:ôes que ,jorni narern a ect i vi ,ja,je po 1 ít i ca 

da Regi êío Aut.ónorna ern Janeiro. 
Na cida,je de Angn:1 do Heroísmo, o Gabinete do '.3ut,secret.ério 

Regional da Cornuniceiçêio Social promoveu o Serninéirio "A lnformaç:ão 

nos Ano:3 90" no decorrer do qual foi celebrado urn pr-ot.ocol o de 
colaboração com o Centro de Formaçi§o de .Jorna1istas do Porto, 

visando a rea1izaç ,jo de futuras iniciativas na área da 1,ialorização 

pnJ f i ss i ona l, enqu;:rn to que na Uni \,'er-s i ,jade ,jos Açor-es, em Pon tô 

De l ._ r.1da., teve lugar a Conr er-ênci a r nternaci ona l :::uboriji nada ao tema 
"Equilíbrio Arnbi entel, Ge.otermi a e Regii3es Vul câni ces". 

Com u1--r1a tredi ção ,je pre:3t.í gi o, a Tert.úl ia Tr.1urornáqui ca 
Tercei rense inaugurou em Angra do Hero í srno a sua nova sede soei al . 
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A Cí meí ra rea I ízada ao rnaí s a I to n r ve I entre os Presí dentes dos 
Governos Regionais 1jo.s Açores, Dr. Mota Amaral, e da Madeira., Dr. 

A 1 berto ,João .Janji rn, e o Pri rnei ro-Mini stro, Prof. Cavaco sn va, em 
Lisboa, e o encontr-o na cidade ,je PonU:1 Delga,ja do Cornité 
Orçamental de Comissão das Comunidades .. que reuniu cerca de 30 
representantes de todos os países rnembros da Cee, assumem 
carácter de relevância face aos restantes acontecimento'.3 
verificados durante o mês de Fevereiro, altura em que os Açores 
f or-arn distingui dos com o pré mi o "Região Turística do Ano" 
i nst Hu í do pela revista de informação turística "Portugal.• Turismo e 
Actual i ,ja,je". 

A Cimeira, que decorreu por i ni ci at.i Vô dos doí s 1 í deres 

i n s u 1 ar-e s, vi sou rn a n i festa r o a p r-e ç o dos Açores e da ~1 ade i ra p e 1 as 
diligências ef ectuadas pelo Governo da República junto das 

i n.sti§nci a.s europei a.s quanto aos prob1 e mas do desenvo1 vi rnento 

r-e 1J i o n a l. 
Recor-de-se que o empent,o do F'ri mei ro-t·1i ni stro Português 

contribuiu para a aprovação de um ane.~:o ao Tratado de Maastri crit., 

conternp1ando., justamente, o desenvo1 virnento das Regiões 

Ul tn:3peri f ér-i cas. 
Ern relação ao encontro do Comi t.é or-çamental da Cot,1i ssão das 

Comunidades., de realçar que se tratou da prirneira reunião promovida 

no âmbito das Finanças Púb1icas da Comunidade ern Portuga1 e sob a 

Pres i dênciô Portuguesa. 
Subl i nr1e-se .. igual mente .. que ern Fevereiro o Governo F:egi onal 

dos Açores deu mais um passo significat ivo na realização de um 

ob_iectivo histórico para os Açor-es, com a adju,jicaç:ão da empreitada 

de construção ,jo núcleo de pesca 1jo Porto Oceânico da Praia da 
'1/ítória, na ílr1a Ter-ceíre . 

O Presidente do Governo esteve em Estre~;burgo_, onde participou 
ne reunião de Comi sseo Permanente de Conf erênci e dos Poderes 
Locais e Regionais do Conselho da Europa.e:_. -e·~~~~.~~~~~~ 
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Ern idêntico período, o ~;ecretário Regionel de Hebitaçêo e 0brel'.3 
Pút1l i cas ef ectuou urnô visita de tratial ho às o tiras do prolongamento 
1ja Avenida r-1ar_gi nal de Ponta Del _gada, e o Secretário Re_gi onal das 
Finanças e Planeamento celetirou um Protocolo com a Câmara do 

Cornércio e Indústria ,jos Açores, visando a dinamização do 

t nvesttmento produtivo na Região. 
Por seu turno, o '.3ecretário Re1.Jional 1ja Juventude e Recursos 

Hurnanos lançou 3 novas publ i ceções de consu1te no âmbito da 

ectivide,je leborel ne!3 ilhes. 
A cri ação de um segundo canal de servi ç:o pút1l i co de televisão 

nos Açores foi uma das questões abot-dadas pelo Subsecretát-; o 
Regional da Comunicação Social na sua deslocação a Lisboa e durante 

uma reunião de trab,:i1ho que rn,:inteve com o seu twrnó1ogo do Governo 

1ja Repúb 1 i Cô. 

Ern Ponta Del _gada, o govet-r1ante aço ri ano acompanhou tarnoét·n a 
primeira edição do programa "Na Rota das Jlhas" .. produzido pela RDP­

Açores e destinado às Comunidades de En1i!Jrantes Açorianos nos 

EUA. 

Na ocasião, o Ct,ef e do E:x:ecut i vo Aço ri ano rnf eri u, em mensagem 
1jirigida aos emigrantes .. a importância de uma maior aproximação 

entre todos aque1es que prestigiam a terra on,je nasceram. 

Mer-ece também destaque, a rea 1 i zaçôo 1jo ::-::1 V Consel tio Regiona 1 

dos Bombeiros dos Açores na Praia 1ja ..,/itót-iô, as 1 .Jornadas 
Econórriices 1jos Açores, em Ponta Delgada., e as comemorações 

alusivas à passagern de Cristóvão Colornt,o pele ilhe ,je Santa Maria 
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Ponta Delgada assumiu, mutto em e:3pecial a par•tir• do mês 1je 
Março ., urna rei ção no\iô e rno,jerna, virando-se para o rnar e tornando ­

se urna cidade rnai s aberta e. at l ênt i ca., corn a inauguração ,jo 

prol ongarnento da :3ua Avenida Marginal, obra que representa urna 

velr1a aspi raç:ôo de gerações de mi cael enses. 

De a e o r·d o e o m p a 1 a v ra s pro f e ri das., na o e as i ;; o., p e l o eh e f e do 
E~<ecut i vo Aço ri ano, o prolongamento da Avenida J nf ante D. Henri que, 

obra construf,ja em três i:HWS e meio e orça,ja em cerca de 1 milhão e 
350 mil contos, pen11itiu ao Governo cumpr•ir à r•isca a tar·efa 
histórica de mudar a race ,jos Açores. 

Na cidade da Hort.e, decorreu e >l.11 Sernana deis Pescas dos Açore:; 

corn a parti ci peç:êio de diversos especialistas e investi gedores 

aç:ori anos, nacionais e estrangeiros que aborderarn a prot,1 ernéit. i ca de 

pesca dos tun í 1jeos nos mares aço ri anos. 
No cumprimento de um preceito estatutário, o Governo Regional 

dos Açores efectuou a sua visita oficial é ilr,a Graciosa durante a 

qual pr·oce1jeu à entr·ega 1jo Plano e Sal \/ô!JUanja 1ja Vi 1 a 1je San ta 

CnJZ. 
O Presidente do Governo participou também., em Estrasburgo, na 

279 sessão plen~ria da Conferência dos Poderes Locais e Regionais 

da Europa. 

No decurso dos t.rabal rios daquele órgão especializado do 
Conselho da Europa_, o Dr. Mota Amaral submeteu à aprovação da 

Conferência um projecto de resolução com t,ase na "Declaração das 

Aland". 

A i naugur·ação do estádio "João Paul o l l" ern Angr·a do Hero í srno., 
rnagn f fica es trutura ,jesporti va que traduz o esforço do Governo no 

érnbito da formação gl ot,,:11 da Juventude açoriana foi.• igual mente., um 

a e o n te e i me n to de !J r·a n de r·e l e v o no e o n te?~ to i n f o nn a ti v o 1j o mês de 
íylar-ço . 

Peferindo-se ao novo compl e;,:o desportivo., o Dr. t···1ota Amaral 

disse na ceri rnóni e inaugural que o seu Gabi nele não se li rnitou 

apem1s a fa zer urn a obra sólida, moderna e funcional, mas com 

ma_gnânirnidade tarnt,érn qui s deixar· bel ez a. 

F 



Assume tarnbérn destaque., o 11 Encontro das ,.Juntas de Freguesia 
de São Miguel e Santa f'•Jaria, na Freguesia da Ribeirinha, no Concelho 

da Ribeira Gran,je_, e ern cuja sessão de abertura o Presidente do 

Governo deixou a i1jeia 1je que em todas as nossas fr-eguesia:~ é 
possível decerto rnobi li zar energias para tornar- cada vez rnai s 
palpável urna séria vivência da solidariedade eçoreane. 

Na cidade 1je Angra do Heroísmo, teve lugar a >( Semana de 
Estudos promovi da pelo Instituto Aço ri ano de Cultura e em Ponta 
De1 gada a entrega do "Pr-8rni o Açores" de Cornuni cação Soei a1., :tt-6~ 
i nst Hu í do pelo Gabinete do Subsecretário Regional da Comunicação 

Social que distingue anu,jlmente os melhores trabalhos divul!~ados na 

Te l e vi sê o, R á d i o e ! m p r-e n s a e se r-i ta nos Açor-e s. E s ta e e r-i mó n i a, 
realizada no Palácio da Conceição .. e presidida pelo cr,et"e ,jo 
E)<ecutivo Açoriano, coincidiu com a realização de um C1Jrso de 
,.Jornalismo em Ponta Delgeda e Angra pare um total de 60 

participantes., entre profi ssi onai s e col at,oradores permanentes dos 
meios de comunicação soei al da Região Autónorna. 

A Secretaria Regional das Finanças e Planeamento promoveu em 

Ponta Delgada um Seminário sobre "Mercados Financeiros e Sucursais 
Financeiras E)<ter-iores" e a Secr-etaria Regional ,ja Juventu,je e 
Recursos Humanos realizou, nas Capelas, o I Encontro 1je Avaliação 
das I ni ci ali vas Locais de Emprego dos Açores. 

De referir ainda a inauguração ,ja Escola Prirnária de Praia do 
Norte na il ria do Faial, a realização do concurso "Pop/Rock -
Juventude 92" que rnot1ilizou a participação de numerosos gr-upos de 
música açorianos, e as cornernoraçõe.s dos 60 anos do Banco 

Comercial dos Açores .. considerado uma verdadeira instituição no 

q u a dr-o e e o nó mi e o - f i n ô n e e i ro 1j ô R e g iô o. 
Recorde-se, final mente, que os Açores aderiram ern Merço às 

comemorações do VI centenário da mor-te 1jo Infante D. Henrique. 
O compromi'.3S0 ,je adesão, assinado pelo Presidente do Governo 

Regional dos Açores., decorreu em sessão solene no salão not,re da 
Câmara Municipal 1jo Por-to. 
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A re a l i z a ç a o em P o n ta De 1 !J a ,j a de ! r.: e i me i n~ ! n s u 1 ar-

Açore s /Madeira .. envolvendo delegações ,jos ~~ das 1jues 
Regiões Autónomas, chefiadas pelos Drs. Albert.o João Jardim e Mota 
Amara 1, e as vi sites de 4 ,ji at; do líder aço ri ano ao Concelho do 
Nordeste, em São t·1i guel, e do seu Governo às i 1 rias de São Jorge e 
Pi c o.. f oram os aconteci me n tos de ma i o r t r-a n s c e n dê n c i a p o 1 í ti e a 
reg1 stados no mês de Abr11. 

Recorde-se que o encontro de três ,jias .. ao rnai'.2, alto nível., 
concluiu pele necessidade da epl i cação do novo Fundo de Coesão 
Econórni ca e Soei al em ambos os Arqui pél a_gos A t1 ânt i cos. 

A perrnanênc1a do Chefe do E.\.{ecuUvo Açor1ano na zona da llha 
mais distante de Ponta Delgada representou para os nordestenses a 
e s per-a n ç a na r-e sol u ç ã o 1j e a l g uns pro b l em as l o e ai s r-e l a e i o nado s, 

norneadarnente, com o turismo.• agricultura e pescas. 
O Dr. Mota Amaral foi, na oportunidade, r,ornenegeado pela 

Câmara Municipal ,jo Nordeste, de cujo Pre::-,idente recebeu a medalha 
de ouro de Edi 1 idade corno prova de reconheci rnento pelo vel i oso 
contri bulo pr-estado ao desenvolvi rnento do concel rio. 

Referindo- se à sua '•li site ao Nordeste., o Presi ,jente do Governo 
considerou tratar-se de um act.o poli't.ico ,je •.;ignificeç.ão açoriana e 
rei t.erou a vontade e o empenho do seu ~~ ern estudar e 
i rnpul si onar a solução pera os problemas dos nordestenses. 

Na sua deslocação of1c1al às 1lr,as de São .Jorge e P1co, o Governo 
Regional procedeu à inauguraç,;o do prolongamento do molhe cais do 
por-to ,jas 1./elas e ao lançamento ,ja pr-imein:i pedn:i do Centro de 

Saúde de :3i5o Roque e da Esco 1 a Secundári e 1ja ~1ada 1 ena. 
No mês er,1 que ocorreu o 162 ani1/et-sário da "Revolução dos 

Cravos" em Portugal, assinalado nos Açores com a real i zeção de 
diversas act. i vi dades desport i veis e culturais corn especi el destaque 
par-a o concerto do Fausto ern Ponta Delgada .. o Executivo Açor-i ano 
inaugurou a nova creche da Santa Casa da M1ser1córd1a da Praja da 
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\/itór-; a e a Casa do Povo da Fr-eguesi a das Quatr-o Ri bei r-as, entrando 
em pleno funcionamento a via circular e:i<terna de Angra do Heroísmo 

com urna e>,:tensão de cerca de 4. 726 metros. 

o panonima infonl1ativo r-e!Jional de Abr-n, rncluiu tôfllbém o VIII 

Conc1.a-so Regional de Formação Profissional.• nas Capei as, as V 11 
.Jor-nadas Autárquicas Açore~;, Madeira e Canárias, e as 11 Jornadas de 
Oncologia ,je Ponta Delgada, além do Seminário Europeu "Pais, Escola, 
Comuni dôdes" .• promovi do em Angra do Hero f srno pela Federação 
Re_gi onal de Lisboa da Assoei ação de Pais corn o apoio da Secretar-; a 
Regional da Eijucação e CuJtura. 

A grande fi na1 do concurso "Açores Pop/Rock - .Juventude 92" ., 

realizada em Anqn:1 1jo Hernísmo com par-ticipação 1jos "Rádro ~1acau", 

foi ganha pe 1 os "1 nr antes" a banda rni cae I ense que a,jqui r-; u o 1ji reito 
a um prémio pecuniário no valor- de 500 conto'.; e à oferta de urn 

tel edi SCO. 

1 ni ci ativa da Secretaria Regional da Juventude e Recursos 
Hurnanos, através 1ja Direcção Regional da Juventude, que estimulou a 
act i vi dade das tiandas de rock açorianas e i mpul si onou a cri ação de 

outras que va1 ori zam o rnei o art í st i co-musi ca1 nos Açores. 

)O 
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PONTA DELGADA - RECONHECIMENTO INTERNACIONAL PARA O 
PRE13 IDENTE DO GOVERNO - RETROSPECT 1 \i A 92 (~1A I O) 

o Presidente do Govet-r,o F-:e_gi onal dos Açor-es, or-. João Bosco 
1"1ota Amaral., foi ern Maio disUnguido pela Liga Naval Italiana com o 

Prémio "Castor e Po11w('., um galanj,§o internacion,jl atribuf,jo 

anualmente és per-sonalidades políticas e dos meios ur1i1/ersitár-io e 
ernpresari a l, com relevantes serviços prestados à causa do 
desenvoh•iment.o ,jes ilhes e à defesa e preservação do arnbiente e do 
rnat-. 

A entrega do pré mi o decorreu em Taormi na., na Si e íl ia., durante a 
realização da Conf er-ênci a l ntet-r,aci anal "l H1as 2000". 

Os Açores estiveram i!'dUalrnent.e pr-e~;ent.es na r-eunieo de 129 

Comi '.3S ão ,jas I H1as da Conferência das Regiões Periférica~. e 
t'1arítimas da CEE., efect.uada em La Gomera, nas Canárias. 

Par-u ci pan:irn no encontrn cet-ca de 60 representantes de um 
total 1je 19 i1has e arquipélagos, bem como dos serviços da Comissão 

Europeia, Conselho Económico e Social e Conselho ,ja Europa. 

A actividade política interna na Região Autónonrn não t"oi men0 !3 
intensa com e:;peci al predorninânci a par-a a visita a al gurnas i H1as ,jo 
Prirneir-o t'1inistro, Prof. Cavaco Sil•,1 a, que inaugurou em São t'1i!'dUel 
as ot,ras da 29 fase do complexo desporti•o,1O ,ji:r":; Laranjeiras, e a nova 
Central Hi droel éctri ca de Água d' Alto, em Vil e Franca do Campo, t,ern 
corno para a realização do 1º For-urn das Pequenas e Mé,jias Ernpr-esas, 
promovi 1jo pelo Instituto de J nvest i mentos e Privatizações ,jo~; 

Açores. 

Em Li st,oa, o Secret.éiri o Regional das Fi nanç:as e Pl anearnent.o 
assistiu aos trabal r,o~; da 49 reunião dos Mini str-os da Política 
Pegional e do Ordenarnento do Territ.ór-io da Cot-r1unidô1je Europeia, que 
debateu a problernét.ica ,ja coesão económica e social apó'.3 1993 e o 
desenvo 1 vi mento espeici al do t.erritóri o comunitário , norneôdarnente, 
no que se ref er-e às redes t.ranseuropei a:3 e que decorr-er-a m no ;5mt1i to 
1ja Presidência Portuguesa das Comunidades. 



De deste e ar, i g u a 1 mente, e i nau g ur-e ç ã o das o tiras de e nw 1 i ação 
da pista do aeroporto da ilha das Flores, que passou a iji spôr de novas 

condições de operaciona1i,ja,je_. o \/Ili Encontro Açoriano de Turismo, 

nô i ltlô do Pico e as 11 .Joniadr.1s 1je Comunicação Soei ô l , em Pontr.1 
Delgada. 

A convite do seu homólogo açoriano, visitou t.amt,érn a Região 
Autónoma o Sub:;ecretári o 1je Estado ,ja Comuni caçêio Soei al que 
reiterou ô disponibilizôçeo, por parte do Governo da República, de 
uma vertia 1je 200 mil contos pat-a o ar-renque da empreitada de 
construção do novo Centro de Produção ija RDP-Açores, em Ponta 
De1ga,ja_ 

Com o ot1_i ect i vo de e~;tatie1 ecer contactos com diversas 
e rn presas .i orna l í s ti e as l o e ai s, esteve i g u a l rn e n t. e no A r-q ui pé 1 a g o 
uma delegação da Alta Autor1dade para a Comunicação Social. 

Para ;:;dém da realização ,j,:1s maiores festividades re1igiosas em 
Honra do Senhor Santo Cristo dos Milagres e que tr-azern anualmente 
a i3ão Miguel ,jiversas individualidades políticas norte-amer-icanas, 
como foi o caso em 92 do senador Bob Correia e do t1a~or de Fall 

R.iver .John Mitchell, assirn corno de Manuel Teves Ferreira., 

representemte dô Casa dos Açores em São Paul o, no Brasi 1 .• e de um 
_grupo de Havv'aianos de origem açor-iana .. de salientar- ainda o \/11 

Congresso Português de Nefrologia, em Ponta Delgada., as VJ ,Jornadas 

de Enferrnagern Açores/Madeira, e a Reunião da Prima,t'era da 

Sociedôde Portuguesa de Neur-ologir.1 na ilt1a Ten:eirn. 
Em Angra do Her-oísmo decorreu tarnt,ém a ;<f'v' Reunião Anual do 

Governo com es Autarquias Locai~:. 
Na área do de~.porto., ocupam lugar de relevo os li./ .Jogos 

Desportivos Escolares que se real i zararn por diversas fases com a 
participação de representantes 1je nurner-osos estabeleci mentas ,je 
ensino da Região Autónoma. 
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As rnuniôes da Comissão 1je Política Regtonal do Par-Jarnento 
Europeu e dos Director-es Gerais do Ambiente da Cee, efectuadas ..,. 
~~u~~.~-&-:=:i'Al t..Q., na i 1 ha de São 
Mi gue1, f orarn j untarnente com as V Jornadas Mé,ji cas das 11 hes 
A t1 ânt i cas Açores., t··ladei ra e Canárias os ôconteci rnentos rnai s 
triarcantes do conte:-.:to noticioso regional do mês de Junt10. 

Enquanto os Eurodeputados pretenderam conhecer melhor a 
reij] idade das i1 has açorianas, os Di rectores Gerais da Cee, para 
quem os Açores são urna 1jas Regtões menos poluf,jas do mun,jo_, 
•.,1 i era rn 1 a n ç ar a:; bases de um a r u tu n:i p o l í ti e a e o m u n it á ri a de 
ambjente. 

As V ,.Jornadas Médi ces das l lhes A tl ênt ices Açores, Medei re e 
Canárias, iniciadas ern 1973, tiveram lugar em Ponte Delgada .. corn o 
principal objectivo de aprofundar conr1eci mentos na área da medicina 
e reflectir sobre a evolução do sector nos três arquipélagos na 
perspectiva de melhorar o trabalho clínico face aos novos desafios 
da europa cornuni tári a. 

Por i ni ci ali va conjunta da Comissão das Comunidades Europeias .. 
,jo Departamento dos Assuntos do Fundo Soc1al Europeu e da 
Secretaria Regional da .Juventude e Recursos Humanos., realizou-se 

tambérn na ctdade de Ponta Delgada o Seminário "O Deserwolvtrnento 
dos Recursos Humanos nas Regi õe::: ,je Objectivo 1 ". 

O encontro, dest. i nado a peritos do Fundo Soei al Europeu 
proveniente::; dos peii'ses que englobem as Regiões menos favorecidas 
da Cornuni dade, pretendeu obter urna vi são geral àcerca da f orrna 
corno, ern cada urna das regiões abn:ingi das, se traduzem, em 
concreto., os efeitos das apl i e ações formativas e dos seus ref l e::<os 
no desenvo1 vi mento regional. 

Na i l ria de Santa t1ari a decorreu a operação "Astex", envo1 vendo 
ci ent. i stas nacionais e estrangei r-os que desenvol ven:irn estudos 
porrnenoriza,jos ;3cerca do UMl@W$ aquecimento da Terra. 



o P re si dente ,j o Governo Regi o na 1 foi u rn dos e o n vi dados de honra 
da l Cimeira dos Estados e Regiões Irmãos do Havvaii, que se realizou 

na ci ,jade de Hono1u1u. 

O Dr. t·1ot.a Amaral inaugurou também em Junr10 a nova sede da 
,.Junta ,je Freguesia da Ribeira Quente, ern São Miguel, e a "Feira 
Açores/92" na Quinta de São Lourenço no Faial. 

O Gabinete do Subsecretári % Regional da Comunicação Soei ,:11 

pr-omoveu uma visita 1je estudo ~ jonrnlist13s açorianos ao Centr-o 
I"" lt l d- B l' L. b ~,,....,.~~-~--r ~v .,A...._ 8~~~~ - LI ura ~ e em, em 1s oi .._,_---~-- P::,"'-"v----- ... .A...,., ~~~ 

A i ni ci ativa coincidiu com ,jo "Dia do Aço ri ano", 
realiza,ja anualrnente pela Irmandade do Divino Espírito Santo da 
Ceisa dos Açores em Lisboa na Costa da Capar, ca 

DnJani zada pela Presi ,jênci a do Governo Reg ional esteve patente 
ao público na Acadernia das Artes, em Ponta Delgada., a e:,<posição "Os 

Açores no Mundo - 15 anos ao Serviço dos Açores, que registou 

· !J ra n de a f l u ê n e i a 1j e vi s i ta n te s. 



A apresentação p1.:iblice1 do pt-oject.o de nova aerogere do 
aeroporto de Ponta Delgada, obra orçada em cerca de 2,2 milhões de 
contos, ocorreu em Agosto no auditório de Secretaria Regional da 
Hatiitação e Obras Públ; CôS. 

A cerimónia simbolizou uma etapa importante no esforço de 
moderrdzação protagonizado pelo Governo Regional após a 

institucionalização da Autonomia Dernocrética. 

Foi também naquele mês que o E~<ecut i vo Açor-i ano decidiu 

oficializar o ensino ministrado no E:x:ten,ato ''f'1at-ia rsabel ,jo Carrno 
Medeiros" na Vila da Povoação, em São Miguel, que passou já no 
presente ano l ect i vo., a Escola Básica do 29 e 39 ci elos., sati sf ,':1zendo 

uma ve 1 tia aspi n:ição ,ja popul ar;ão 1 OCi:l l. 
e arta z pro moei o na 1 de i n que s ti o n á v e l i m p o rt â n e i e para a Regi ã o 

Autónoma dos Açores foi, sem dúvida, ;:1 realização ,ja grande final 
dos ,Jogos Sem Fronteiras no Estádio M::iri 4@1 de Ponta Delge,ja e 
transrnit. ida ern di recto por várias televisões europeias para urna 
audiência est i rnada em cerca de 250 mi H,ões de tel eespectadot-es. 

Entretanto, numerosos jovens açorianos aderiram ao Programa 

"Descobre os Açores" promovido pela Direcção Regional da ,Juventude. 

Em Angra ,jo HenJ ísmo, ~ G~~~~o ~~ l-às~ 
.fu:rn1Un1 dttdes -Açor-i a nas levou a cabo o VI r Curso para Anima dores 
Culturais na érea 1jo folclore. 

Ne ilr1e ,je Senta t1erie, o Festival "f1eré de Agosto" reuniu 
numerosos 'forasteiros e grupos de rnúsi ca nacionais e estrangeiros 
que empol gan::irn a _i uventude açoriana. 

Do calendário festivo açoriano assume igual destaque a Semana 

dos Baleeiros na ilha do Pico e a Semana do Mar n,:1 cidade da Horta. 

No Teeitr-o r·licaelense, em Ponta Delqada., ocor-reu ainda, a ante­
estreia da série pn:iduzi da pe 1 a RTP-Açores ''f'1au Tempo no Cana 1,, 

inspirada no rornace de Vi t.ori no Nernési o. 
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PONTA DELGADA - RETROSPECT J VA ANUAL DO MÊS DE .JULHO 

O Pt·est,jente do Governo Regiona 1 ,jos Açorns '·/O 1tou a reaf i nnar· 
ern ,Julho de 92 o interesse e ernpenr,o do seu G~~~na 
participação dos jovens aço ri anos no:-· Jogos Ol írnpi cos do Ano 2000. 

Este i nt.enç.:ão do Dr. t1ot.e Arnere l foi rnenif estada ne ceri rnóni e 
de inauguraç:ão do novo e moderno complexo balnear de São Pedro, 
situado no pr·ol on_garnento da Avení da Man~í nal de Ponta Del _gada, ot,n:1 
que veio dignificar., engran1jecer e valorizar o património regional 

citadino . 

O E>(ecut. i vo Aç:orí ano deslocou-se of í cí al mente naquele mês às 
í l tias de Santa r1arí a, Fl or·es e Cor-vo. 

No âmbito destas visitas estatutárias, o Governo procedeu ao 
l ençernent.o de primei re pedra do novo Centro de Saúde de Vi 1 e ,jo 
Porto, e inaugurou a obra de ampliação da pista do aeroporto das 
Flores . 

O Presidente ,jo Governo foi.• ern Santiago de Compostela, eleito 
membro do Bureeu Político de Assembleia das Regiões de Europa, 
const ítu í do por um total de 35 representantes de diversos países. 

Por outro lado .. de r·e_gí star também as vi si tas ao Arquipélago ,jo 
Ministro do PJ aneamento e Administração do Território, \ial ente de 

Oliveira, do Ministro do Trabalho e Obras Públicas da Bermuda, 

Cli::ir-ence Tercetra, e do Secrntár•io ,je Estado da Sa(J,je _, José Marttns 
Nunes. 

Em Ponta Delgada ., decorreu o colóquio sobre "Transat l ant. ismo e 
a Nova Segurança Europeia"., promovi do pe1 o Centro de Estudos de 
Re1 açêies I nt.ernací onaí s e Estratégí a da Uni versí dade dos Açores, e o 
X l Semi nát•i o "Por·tugal A t l ênt i co e a Aço ri ani dade". 

Assume igual destaque., a realização do seminário sobre "Higiene 

e .S eguro:mç,'J no Tn:iba1t,o"., e o VI 11 Concurso Regional de Form,:rção 

F' roftssion al., que en\/olveu urn tote1 de 31'3 par·ttcipantes de diver:3;:1 s 
i 1 t·,as da Regi êí o. 

J_O 



, 

As 1 ,.Jornadas de Reinserção Social e Prevenção da narginalidade 
e da Delinquência, ern Ponta Delgada, e os VJ Jogos do Atlântico., na 

i H,a espanho1,:i ,je Gran Can,§ri a., abrangendo jovens at1 et,:is dos 

Açor-es, Ma,jein:1, Cabo \/er-de e Canéir-ias completarn o quadrn ,jos 
p ri n e i pai s a e o n te e i me n tos regi o na i s v e ri ri e ado s no 7º m ê ~; ,j e 9 2. 



PONTA DELGADA - ~~ETROSPECT J V A ANUAL DO MÊS DE SETEMBRO 

As inau!~un~ções ,jo Monumento e Autonomia., por- ocesiôo da 
p as~: e g em do l 62 a n i v e rs á ri o da posse do r 13 ove rn o Regi o na l dos 
Açoref:., da nova marina de Ponta Delgada., 1jo troço de ligação da 
Avenida Marginal à envolvente de São Gonçalo, e do novo complexo 
desportivo do Lagedo conferiram o tom à ac:tivideide pol ític:a 
desenvolvi da durante o rnês de Seternbro. 

A Autonomia Regional é o grande. motor do desenvolvimento das 
ilhas d0'.3 Açon=,r.:·. Foi com estes palavras de grande si gnifi cedo 
pol ític:o que o -~ · ~ · ' ~ inaugurou o ~-1onumento a 
Autonorni a, na r-otunda do aeroporto de Ponta Del geda. 

A obra, que enriquece pela sua beleza a maior cidade açoriana., é 
constituí,ja por diversos elementos de harmonioso efeito estético 

que r-epr-esentam as nove t 1t1es, o mar-.. o fenómeno vulcânico., o e 1 tme, 
e as cores azul e branca ,ja Região Autónoma. 

Por sua vez, a i nauguraçêo da nova marina de Ponte Delgada 
repre'.;entou o '.;el ho sonho da principal urbe mi cael ens;A3e 
transf armar numa c:i dade verdadei rarnente al tânt i c:a. 

o novo por-to de recr-eio náutico, ser-vida por um magnífico 
espaço de lazer, surgiu também como importante contributo para a 

poHtica de turismo nos Açores e proporcionar substanciais 

',;antagens ao tatismo inten,acional. 
A abertura de novas vi as ,je circulação permitiu também ao 

Governo RegionaJ seguir em frente na senda do progresso e do 

desen1,,•ol vi mento regionais. 

De facto, a inauguração do novo troço de ligação da Avenida 
r·1argi nal à envolvente de São Gonçalo rner-eceu i _gual mente elevado 
destaque em Seternbro por se tratar de um empreendimento 

rodo 1,.,iário moderno e dignificante que muito valoriza a rede viária ,je 

Ponta Delgada. 
~1as o despor-to na Região Autónorne beneficiou em igual período 

de uma nova estrutura: o complexo desportivo do Lagedo destinado a 



ô p o i ar em e s p e e i a l as a c ti vi da de s ,j e s p o rt i v as das E se o l as 
Secundária "Domingos RebeJo" e Preparatória "Canto da Maia". 

O Executivo Açoriano in,:1ugurou, ain,ja_, o novo troço entre a 

Vigie das Fetei res e a 1./i sU:i do Rei, nas Sete Ci dedes, num e e:,<terrnão 

de ô ,4 qui l éirnetros e que passou a fazer par-te ,jos mais i rnportante:; 
circuitos turísticos da i1 he de São Migue 1. 

O furacão "Bonnie" e a tempestade tropical "Charlie" foram., no 
entemto, dois aspectos negativos regi st.ados no mês de Seternt,ro que 
resultaram em avul lados danos rnater-i ais que o Governo procw-ou 
minimizar através da concessão de diversos apoios financeiros. 

Nas cidades de Ponta Delgada e Angra do Herofsmo decorreram, 

por outro lado, as cerirnónias de entre!Jô ,jos diplornas ,jo cur-so 1je 

,Jorna li srno, organizado pelo Centro ,je Formação de Jornalistas do 
Porto com o epoi o do Gebi nele do Subsecretário Regi onel de 
Corn1Jni cação Soei al. 

\/erificou-se ainda a apresentação pública em Santa Maria do 
Plano de Salvaguarda e Recuperação ,je Vi 1 a do Por-to, a realização 
em Angra do Heroísmo das ) J Jornadas Açores/Madeira de Medicina 

lntensi va, a assinatura ,jo contrato de ,:1rrend,:1mento das instalações 

do Exten,ato 'l·lar-1a Isabel do Carmo Medeir-os", 'iisando a 

implementação do ensino oficial dos 2º e 3º ciclos no Concelho, e a 1 

Semana Cultural das Furnas. 
Na ilha Terceira teve lugar também a inauguração do polivalente 

da Case do Povo de S5o Brbs e do Centro Social do Bairro Joaquirn 
A l v e s, enquanto na i 1 h a de sã o ~-1 i g u e 1 o se c re tá r-; o Regi o na 1 da 
Habitação e Obras PúbJ i cas desenvoJ veu intensa acti vi dade, 

nomeadamente., quanto à entrega de numerosos fogos a famfl ias em 

situa,;ão 1je ,jesequil íbrio sócio-económico e à r:issinatr.wa 1je 

escrit.1.was de ce,jênci a de lotes para construção ,je hat,itação própria. 



-
PONTA DELGADA - RETROSPECTJ\/A ANUAL DO MÊS DE OUTUBRO \ 

~h~ 
As e 1 ei ções l egi s 1 ativa::: regionais e a tornada de posse do V 

Governo Regi one l dos Açores dorni nararn a actual idade i nf orrnati '•i'ô 

do rnês de Outubro na Região Autónoma. 
Nesse contexto., eissurni u especi eil relevância ô expressiva 

vitória eleitoral do PSD que obteve rnei or-; a absoluta a f i rn de 
prosseguir em estabiJidade poJítica com o esforço de modernização e 

progresso re,::tlizado ao longo dos últimos l 6 anos de governação 

insulôr. ~-~ 
Liderado pelo Dr-. t·1ota Amaral, o novo ™.eu-t~ Aço ri ano sofreu 

uma redução na sua estrutura orgânica devido à extinção das 

.Secretarias Regionais da Administração Interna e da Economia. 

Recorde-se que aquele responsáve 1 açor-tano subl t nhou, na 

ceri rnóni a da tornada de posse do seu no'v'O Gabinete .. o i nt.eresse na 
edopçêo de novos métodos de txabel ho através de urna perrnenênci a 
rnai s prolongada dos membros do Governo e seus colaboradores rnai s 
di rectos nas i 1 rias por oceisiôo das reuni c,es plenárias do Execut.i vo. 

No seu 1ji scur-so de posse, o Presidente do Gover-no acrescentou 
que os cidadãos terão assim os governantes mais prfodmos de si e 

po,jerêio ver os seus interesses apreciados de modo mais e.~~pedito e 
os p r-o b l e nlô s 1 o e a i s r-e s o l vi 1j os e o m ma i o r b revi da de. 

A ceri rnóni a de assinatura do contrato para a 1 g r a:::e de 
construção da nova aerogare de Ponta DeJgada esteve igualmente em 
foco dada a irnportância da nov,::t estrutura pi:tra a meH1oria das 

condições ,jo rnovi mento 1je pe:3:;agei ros nesta ilha. 
Na Esco Ia Superior de Enf ermagern de Angra ,jo Hero í sr·no 

decorreram es Jor-nades de '.3erviç.o Social, e nas Furnas, em São 
!'li guel ., realizou-se o I Encontro ,je !'lédi cos \/eteri nári os ,jos Açores., 
t·1adei rei e Canárias. 

Em Ponta Delgada, o Secretário Regi onel de Administração 
Jnterna presidiu ao Jançamento da primeira pedra., na zona das 

Laran_ieiras, da nova creche e Jardim de infância da "Coopdelga". 

Também na i ltla de São t·1i!JUel .• o PresMente 1jo G0'✓ erno 

inaugurou a pri rnei ra indústria de conr ecções de Vil a Franca do 

Jb 



[i:irnpo, e o Secr-etário Fiegional da '.3aú,je e Segurança Social procedeu 
à abertura oficial do novo Centro .Social e Paroquial da Freguesia de 

São Poque. 

De salientar, ainda, a inauguração deis ot,reis de melhoramento e 
arnpl i ação do campo de golfe das Furnas e as vi sites à Região 
Autónoma do Embabrndor da Bélgica., Mr. Philippe Berg_, e de doi.s 
especi a1 i stas be1 g,jS em con.serv,jç,§o e rest,juro, ten,jo estes ú1t imos 
obser-1/ado o tr-aba lt10 desenl/o l '•/T 1jo pelo Cen tnJ de Estudo.• 
Conser-•,;ação e Restauro dos Açores na área do pat.ri rnéini o artístico 
regional. 



PONTA DELGADA - RETROSPECT ! VA ANUAL DO MÊS DE NOVEMB~'.0 

A quintei le~Ji slatLwa do Par-1arnento Açoriano, iniciô1ja 

ot"i ci a I mente ern Novembro, e a cu j e sessão solene pres:i di u o 
Ministro da Pep(!blica para os Açores., Prof. Mário Pinto., deverá ser­
caracter-i zada por urna maior dignificação at.re\iés 1jo trebel r,o do~3 
políticos que a representam. 

Esta foi a opinião expr-essa pelo r-eel eito Pr-esi dente 1jo 
Parlarnento Açoriano, Madruga da Costa, que defen,jeu a importância 

,je lev,~r i:tté ,j opini,§o pública o real significado ,jo que se faz 

naquele hemiciclo. -o ~►~(..; ~ ç~ 
Na a 1t. u ra, o _ - · · ' · · f o nr, a l i z ou na e i de de da 

Horta a entrega do novo programa do Governo, aprovado ,jepoi .s por 

rnai ori a parl arnentar. 

o Dr. 1·1ota Amaral., que viu o seu poder político reforçado nas 

últimas l egi s:l ativas r-egi onai s .. participou no Con_grnsso Nacional ,jo 
PSD, no Porto., e desenvolveu ern Lisboa diversos contactos ao mais 

alto ni'vel. 

Em Ponta Delgada, decorreu o Serni nári o subordinado ao terna 
.. P r-e v e n ç e o de ~: i se os Prof i s si o na i s na A _g r-i eu lt u n:.i: e v o l u ç: ã o e 

tendências" ., integrado no âmbito ,jo Ano Europeu da Segurança .. 

Higiene e Saúde no local de trabalho. 
o ser-vi ç o Regi o na l ,j e P rn te c ç ã o e i vi 1 dos Aço r·e s p r-o moveu na 

i u·, a ,j e '.3 ã o J o rq e o e;< e r-c í e i o .. A ç: o r 9 2 .. , si rn u Ia n ,j o urna r o rt e c:r-i se 

sísmica para testar a coordenação e capacidade operacional dos 
rnei os envolvi ,jo'.3. 

O Secret.ári o Regi onôl da Hôbitôç:ão e Obrôs F'úbl i cas presidiu, na 

zona do Lagedo, em Ponta Delgada, à cer-irnónia de lançarnento da 
pri rnei ra pe,jra de mais 70 f O!~os unif arni l iares da Cooperação de 

Habitação "Arcanjo Lar". 

O novo empreendimento corresponde e 32 e última fôse do 

Pr-; rnei rn Progr-arna Hat1i t.ac:i onal daquela C:ooperat i va .. que dispõe de 



,. .. 

1 Oô fogos j é construí dos com fi nanei amento ,jo Instituto Nacional de 
Habj tação. 

Por sua vez, o Secretério Regional dô Agricultura e Pescas 
deslocou-se a Madrid, onde participou na reuni'ôo da Comissão 
1 n terna e i o na l para a e o n se r-v ação dos T u n í ,j e os no A t l â n ti e o ( l e e A T) . 

De destacar., ainda, a reaJização em Angra do Herofsrno do l 

Encontro de Artes Tn:1dicionais destina,jo a assina1ar o 20º 
1:1niver-s6r-io dô Corwençêio do Pôtr-imónio Mun,jial, Nôtun:il e Culturôl . 

A 
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PONTA DELGADA - RETROSPECT J VA AN~ L DO MÊ'.3 DE DEZEMBRO 

A ,jes 1 ocaçifo ,jo Pres t ,jen te do Go',/erno Regional ,jos Açores e ,jo 
i3ecretén-i o Regi oneil da Agri cul tw-a e Pescas ;:i Brw.:el as, assim corno 
a tornada de posse do novo Conselho de Admi ni :;tnwão da Sata_, sêio 
algun:; do:; principais acontecimentos que esti•,1 erarn em foco na 

acluô1 idade i nf ormat i va do mês de Dezembro. 
CI Dr. Mota Arnaral ,jesenvol 11eu ern Bnixel as di ver-sos contactos 

políticos ., nomeadamente _, com o ~;ecretério Gen:11 da Comissêio 
Europeia, David 'w'i1 li amson, com os Comissários Bruce Mil an e 

Cardoso e Cunha, e com o Presidente do Grupo Inter-Serviço.::: da 
Comissão pen-a a:; Regiões Per-if éri cas da Europa, Clava ri nni Azzi. 

() Durante. a sua perrnanêncja na capital da B.éJnica, o ~ 
~ -~y ::f . 

~J p,~wtlcipou também na Conferência sobre a 

Cooperação lnter-Re!Jional., org;:inizade pela Comissão Europeiô e na 
reunião do Bureau Político da Assemttleia das Regiões da Europa_. 
enquanto o Secretárjo ~~egjonal da Agrjcultura e Pescas tratou de 

questi:ies relacionadas com a aplicação ,jo "Poseima". 

Nos encontros manttdos em Bn,~:elas, o Dr-. Adolfo Lirna anali:3ou 
com responsáveis comunitário::: a l !~uma::: al ten:ições a introduzir 
naquele Pr-ogn:ima em 1993 ., e di ver'.;as medi das de acornpônharnento 

r-e1at.i•,1as à Política Agrícole Comum (PAC) . 

Antecedendo a reuni ao do Conselho Europeu da Agricultura, que 
abonjou., entre outros ternas., o r-egi me das quotas 1 ei lei ras com 
interesse di recto para os Açores, o governante açorj ano reuniu aj n,ja 

c:orn o Ministro F'ortuguês ,ja Agricultura., Eng2 Arlindo Cunha. 

A posse 1jo novo Conse l tio ,je A,jmi ni :3 tração 1ja Sata ,jecorTeu no 
Palácio ,ja Conc eição_, ern Ponta Del!~e,ja em cerirnônia presidi,ja pelo 
Pr-esi dente do Goven-10 P.e!~i onal dos Açores:. 

IJ Dr. Co::,ta Neves a:3'.3Urni u a Presidência 1ja nove A,jrni ni s;t.raç:ão 

daquela empresa públi ca de transportes aéreos, da qual f azern parte 
a Dr-9 Maria ,.José r-·1ari nt10 e o Dr. José Manuel Li tr1a. 



~ ~ A eprovaçao de nove orgeni ce do V Governo, das propostas ,je 
revi.são do Plano e Oç_çarnento Regionais 1je 92., da mwjança 1ja hora 

~ vi\,,( V'1 r/\...., . 
nos Açoresv c- a rovogªç-Jío do diploma que in.st1t1:Jiu o eJegignodo 
subsí,iio 1je tnn,laridadc pan:3 a Função Pr.íb-lfca açor-tsna., fon:im 
a 1 guns ,jo:::: t.r-aba l t·10s pari arnentares r-nai :; relevantes da 1.íl ti rna 
sessão legislativa de 92. 

Ne Casa do Monte., ne f regue si e do::; Gi net.e:;, onde foi hast.ee,je 

pela pri rnei ra vez em 1597 a bem dei ra da Autonorni a Regional, teve 
l u g ar a e e ri mó n i e de 1 a n ç a rn e n to do l l l v o 1 um e do pro j e e to " 1 O Anos 
de Autonomia - O Itinerário Autonómico numa Per.spectiva 

Histórica", edita,jo pela Delegação Escolar ,je Ponta Del(Jada. 

Na o e as ião, o P re s i de n te ,j o Governo as s i s ti u a o i ç ar- da B a n ,j e i r-a 
dos Açores e descerrou uma 1 ápi de evocati '1·'ª ,ja erernéri de. 

A ilha de São t1igue1 esteve, em idêntico período .. incluída na 

rote ,ja prirneire trevessie aéree ,jo Atlântico Morte realizada por urn 

piloto deficiente motor com urna aeronave espe.ci al mente adaptada à 
sua incapacidade f r si ca . 

. f O Comandante Feria e t1e1o., que sofre de pareplegia há cerca de 

17 enos, ,je\1ido a urna hérnie discel, escalou o aeroporto de Ponta 

Delgada vindo de Saint .Jorin., ne1 Terra Nova, tendo segui do poucos 
d i as de p o i s rum o a Li s b o e, onde e o n e l u r u a sua e ore j os a proeza. 

Destaque igualmente para a apresentação pública e oficial., na 

Acaderni a ,jas Artes em Ponta De1 ga,ja_, da Associação dos Artistas 

Pléisticos 1jos Açor-es e pewô a cerimônia ,je entr-ega dos prémios 1jo 
Concurso Literário Açores/92, em Angra do Heroísmo, onde decorreu 
t.arnbérn o I Congresso Di oceseno de Leigos. 

Nas Furnô'.3_, ern São t1i!~uel, o Presidente do Governo formalizou e 

entrega de 4 novas habit.aç:ões a famílias carenciadas locais e 
procedeu à aber-tura oficial do Presépio das Cal dei r-as, montado numa 
zona onde predominam os fenómenos vulcânicos que com a.s suas 

fumarolas recriam urn ambiente de verdadeiro fascínio . 

O esp frito de Nôtôl foi e:3pec ia l mente ce l ebr-ado no Palácio de 
Santana aquando da inauguração da "Árvore de Natal da Presidência 
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do C3 ove rn o", num e o n v í vi o que reuni u ma i s ,j e um a e ente na de a l uno s 
de todas as e:;, ·olas b;§sic.as das iJhas de .São Mi iguel e Santa Maria. 

~~~ . 
O . · J ., - • • ' · .- , que mantém esta iniciativa hé _ié 

v é! ri os anos e o m mui to inter-esse.• o fere e eu um 1 a n eh e a todos ~ 
participantes que obsequiaram o Dr. t1ote1 Amaral com diversos 
trabalr,ados de sua autoria -4 alusivos e pre'.;e.nte quadra natalícia. 

) 
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